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Potencial siológico de sementes de Handroanthus
spongiosus (Rizzini) S. Grose (Bignoniaceae) por
meio do teste de tetrazólio
Jailton de Jesus Silva1; Raquel Araujo Gomes²; Jamille Cardeal da Silva3;
Claudinéia Regina Pelacani4; Bárbara França Dantas5

Resumo

O teste de tetrazólio (TTZ) é uma alternativa ao teste de germinação para
avaliar o potencial siológico das sementes pelo ato de ser rápido e orne-
cer uma análise detalhada de sua viabilidade e vigor. Além disso, não há na
literatura metodologias de TTZ para a maioria das espécies orestais. Desse
modo, este trabalho teve por objetivo determinar as condições ideais do TTZ
para sementes de Handroanthus spongiosus (Rizzini) S. Grose. Para tanto,
sementes de três lotes foram pré-embebidas por 16 horas, extraídas do tegu-
mento e imersas em soluções de tetrazólio a 0,01%, 0,05%, 0,075% e 0,1%
durante 1, 2, 3 e 4 horas, a 30 °C no escuro. O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado em esquema fatorial 4 x 4. Foram aplicados os Mo-
delos Lineares Generalizados (MLGs) aos dados e analisadas as diferenças
signicativas dentro de cada ator (concentração, tempo e viabilidade) por
meio de comparações de pares de médias pelo teste post-hoc Tukey a 5%
de signicância. Como parâmetro de avaliação, considerou-se a turgescência
dos cotilédones e eixo embrionário (estruturas reconhecidas como necessá-
rias ao desenvolvimento normal da plântula), extensão, posição e intensidade
dos tons avermelhados e presença de áreas brancas leitosas. Os resultados
foram comparados ao teste de germinação em 25 °C. A imersão das semen-
tes em 1 e 4 horas não apresentaram nítida coloração das sementes durante
o teste. As combinações que apresentaram uniformidade, clareza visual na
separação dos tecidos vivos e coerência com os resultados obtidos no teste
de germinação de sementes de H. spongiosus foram 2 h/0,1% e 3 horas
combinado a qualquer concentração estudada em todos os casos a 30 °C
no escuro. Recomenda-se o uso do menor tempo combinado com a menor
concentração da solução, tendo em vista a economia de reagentes e custos.

Palavras-chave: germinação, sementes orestais, testes de vigor, sete-cas-
cas.
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